
Ata da 228ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Educação. Aos dezoito dias
do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e três, conforme publicação em Diário
Oficial,  reuniram-se os  integrantes  do Conselho  Municipal  de  Educação,  de forma
online, em cumprimento à seguinte ordem do dia: aprovação Ata 227ª; monitoramento
do  Plano  Municipal  de  Educação;  assuntos  gerais.  Os  conselheiros  presentes
registraram o nome e a instituição no chat, lista de presença. Justificaram ausência os
seguintes  conselheiros  (as):  Maria  Elizete  dos  Santos  Ribeiro,  Katia  Aparecida
Guimarães Ramires,  Yara Rosa Mattos Bento,  Fábio Giordano,  Alexandre Thomaz
Vieira,  Marcos  Pasquantonio,  João  Rinaldo  Zeferino,  Ana  Drewnick.  Convidados
presentes:  Carolina  Stella  Nascimento  (Sefep),  Fernanda  Gandini  (Deped),  Eliana
Paulo (Seint), Odinar Nalu (Seint), Simone Araújo (Sefep),  Fabiana Ilhosa (Coped),
Gláucia  Novaes  (Saaf/Deped),  Karen  Iglesias  (UAB),  Fabricio  Fonseca  (Senai),
Fabíola  Grilo  (Deplan).  A  presidente  Fabiana  Riveiro  iniciou  a  reunião  fazendo
agradecimento  a  todos  que  contribuiram  com  a  da  Semana  da  Educação  e  em
especial  ao  esforço  do  conselheiro  Nicholas  Sales  em  intermediar  a  vinda  da
palestrante Djamila Ribeiro. A presidente colocou a votação da ata anterior. Após a
votação  a  ata  foi  declarada  aprovada  por  unanimidade.  Prosseguiu  passando  a
palavra  à  conselheira  Joelma,  que dentro  dos  assuntos  gerais  da  pauta,  falou  da
Deliberação  nº  01/2002  que  fixa  normas  para  a  autorização  de  funcionamento  e
supervisão de instituições de Educação Infantil no Sistema Municipal de Educação de
Santos.  Cabe  à  Supervisão  rever  a  redação  dessa  Deliberação,  apontando  as
mudanças que foram realizadas nas escolas e verificando se a documentação está
regularizada,  de  acordo  com as modificações  executadas.  A Supervisão  propôs  a
elaboração  de  uma  Minuta  com  o  intuito  de  monitorar  as  unidades  escolares  de
Educação Infantil, verificando se estão de acordo com as normas regulamentadoras. A
presidente solicitou que a Minuta seja encaminhada para leitura e manifestação aos
conselheiros da comissão de Legislação e Normas, do Conselho, e também, enviada
ao  conselheiro  José  Camelo  por  ser  representante  do  sindicato  das  escolas
particulares.  O documento será apresentado em plenária ao Conselho,  na próxima
reunião, para discussão e votação. A conselheira Elizabete Dubra completou dizendo
que, as escolas passam por muitas mudanças ao longo do tempo e que precisam
estar de acordo com o documento de autorização de funcionamento. O conselheiro
Daniel  Rodrigues  questionou  se  a  Minuta  seria  enviada  só  para  a  comissão  de
Legislação e Normas.  A presidente respondeu que nesse primeiro momento,  seria
feito deste modo e que, depois todos os conselheiros teriam acesso. Na sequência, a
conselheira Maria Helena Marques entrou falando do Plano Nacional de Educação,
com validade no período de 10 anos, e de uma lei do Legislativo que, a cada dois anos
o Plano Municipal de Educação passa por monitoramento e avaliação, e que este é
feito tendo como base o Plano Nacional de Educação. Continuou, destacando as vinte
metas do PME que, deverão ser organizadas em doze comissões, estas formadas por:
Presidente,  Técnico  da  Seduc,  Representante  da  Supervisão  de  Ensino,
Representante do Conselho Municipal de Educação. Essas comissões farão a análise
das  metas  com atualização  do  diagnóstico,  dos  indicadores  e  das  estratégias:  se
foram  iniciadas,  se  avançaram,  foram  concluídas,  quantas  foram  alcançadas,  de
acordo com os resultados apresentados. A servidora Fernanda Gandini,  do Deped/
Seduc  complementou,  traçando  um  histórico  do  Plano  Nacional  de  Educação.  O
documento  gerado  pelo  PNE  passa  a  ser  consolidado  pelo  MEC,  e  segue
encaminhado para as conferências, as CONAES, que são realizadas a cada quatro
anos,  onde os fóruns estaduais  e municipais  compõe políticas  de educação,  para
monitorar  o  PNE,  discutindo-se  uma  educação  de  qualidade,  para  promover
aprendizagem, desenvolver  meios  de vida sustentáveis,  contribuir  para sociedades
democráticas.  A Conferência Regional  de Educação da Baixada Santista terá uma
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cerimônia de abertura, no dia 24/10/2023, no campus da UNISANTOS, das 18h às
21h. A inscrição deverá ser feita por e-mail. Nos dias 25/10 e 26/10, o encontro será
de modo virtual, das 18h às 21h. Nessas reuniões serão discutidos: a exclusão social,
os meios sustentáveis e a justiça social.  Ocorrerá o agendamento de uma reunião
extraordinária do Conselho Municipal de Educação, para a avaliação do PME. Uma
portaria  será publicada  pelo  Gabinete  do Prefeito  para  que o Deped,  o CME e a
Câmara acompanhem todo esse trabalho para serem validados. A conselheira Maria
Helena Marques iniciou a formação das comissões que, estarão a frente do trabalho
do PME. Os encontros das comissões desse trabalho serão virtuais, para análise do
documento  referência  divulgado  pelo  MEC, envolvendo  levantamento  de  dados  e
informações,  estudos,  análises,  consultas  públicas.  A  presidente  agradeceu  a
presença de todos os participantes. Nada mais havendo a tratar, a senhora presidente
agradeceu a presença de todos, e encerrou a reunião e a presente ata que segue
assinada pela senhora presidente Fabiana Riveiro de Morais, se conforme.
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